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O DIS UUTIDO- CASO 
DO 

Grupo Dramático 
  

  

Do nosso amigo e assinante, sr. 
José Maria Ferreira Portela, recebe- 
mos sôbre êste caso a seguinte carta 
a que gostosamente damos publici- 
dade: 

Sr. Redator : Tendo acompanha- 
do no seu conceituado o que há duas 
semanas se vem dizendo sôbre o fi- 
nado, comido e enterrado Grupo Dra- 
mitico Caciense, pedia a v. o favôr 
de reservar um cantinho do Ecos pá- 
ra eu tambem dizer o que se me ofe- 
rece àcêrca do assunto. 

Eu não tenho, é certo, a preten- 
são de ressuscitar um defunto (isso 
só a Deuses é dado!) mas sempre 
gostava de saber, ao certo, o valôr 
do espólio, e se aquêles que o herda- 
ram, tinham realmente êsse direito. 

Segundo os comedores (perdão, os 
fundadores!) dizem, a herança apenas 
deu pâra comprar sete aneis que fi- 
caram á razão de 72850 cada. 

Sendo assim, o espólio seria 5078. 
Será realmente esta quantia verda- 
deira ? 

Nada mo prova. Tenho, portanto 
o direito de o duvidar ou, até mes- 
mo, de o não acreditar. 

Como a ntrouper «dos sete nos 
conveticeria, a mim e a tóda a gente, 
de que foi apenas essa a quantia es- 
poliada, era apresentando contas, di- 
zendo-nos quanto existia em «caixa» 
a quem se venderam os móveis e 
utensílios existentes dentro do Teatro 
e quanto renderam estes. 

Tenho convicção que me vão res- 
ponder... pára ao menos, nêste pon- 
to, mostrarem que procederam hon- 
radamente. 

Digamos tambem qualquer coisa 
sôbre o título com que os senhores 
da Irmandade pomposamente se qua- 
lificaram: fundadores. 

Ora bem. Supunhamos que efecti- 
vamente o eram. 

Nêsse caso, na qualidade de dig- 
nos fundadores... duma coisa que 
nunca fôra fundada, devem, isto é, 
têm a restrita obrigação de pagarem 
a todos os outros que lá trabalharam 
(môrmente aos srs, P. Perfeito, José 
Cordeiro de Jesús, Maria Rosa T. de 
M. Su etc.) que se esforçaram mais 
pelo Grupo do que alguns dos tzis— 
tiremos todos o chapéu! — fundado- 

Se assim não é, a lógica é uma 
batata. 

Êstes e outros mais elementos do 
Grupo Dramático fizeram por êle o 
bastante pãra possuirem o direi- 
to de exigir contas, contas sé- 
rias e, depois, serem ouvidos 
na aplicação do saldo. 

Eu, por minha vez, fiz pouco, mas 
fiz tambem alguma coisa. Fui duas 

  

vezes ao palco e servia de ponto nos 
ensaios, o que, como devem saber, 
dá um bocado de trabalho, Ora, co- 
mo não me ofereci, nem tam pouco 
costumo trabalhar de graça, devem- 
me pagar, e quanto antes, pára que vos 
não possa, com justiça, chamar calo- 
teiros... 

Mas, meus caros senhores, ou vós 
estais todos dementados por um pro- 
fundíssimo ataque de estupidez, ou 
então, querem fazer de nós outros 
parvos (inclino-me mais à primeira 
hipótese). Vós nunca fostes fundado- 
res, nunca passastes de formadores 
como nós, igualmente. Todos .quan- 
tos trabalham na formação de qual- 
quer grupo dramático, recreativo ou 
musical até a êsse grémio ter o bene- 
plácito das autoridades, são /pso fee- 
to, seus fundadores, se é que nosres- 
pectivos estatutos se criam duas ca 
tegorias de sócios. Há muitos exem- 
plos em associações congéneres à 
que nôs procuravamos fundar, de ha- 
verem até 3 e mais categorias de só- 
cios. Mas tais categorias de sócios 
só uns estatutos as poderão estabele- 
cer; e, mesmo nêste caso, os funda- 
dore*, não poderiam chamar a sio 
espólio do grupo, pois que éle era 
pertença de todos e, por conseguin- 
te, só em assembleia geral, convoca- 
da-segundo os preceitos da lei, se 
poderia, a contento da maioria, re- 
solver o destino a dar a êsse espólio, 

Vós não sabeis (e nem isso admira) 
conhecer a diferença que existe entre 
os dois vocábulos. Mas, por isso mes- 
mo, alonguei-me nestas considera- 
ções. Não deveis persistir num êrro 
que vos está colocando mal perante 
o público que tanto nos auxiliou não 
com o intuito de encher as algibeiras 
de quem quer que seja, mas sim na 
mira de nos ajudar na formação do 
grupo, que mais tarde, viria a preen- 
cher uma lacuna que hoje, tão deplo- 
râvelmente se nota na sociedade ca- 
ciense. Mas... nada se consegue, 
nem se conseguirá na terra formosa 
de Cacia, se sobrepôr sempre ao in- 
teresse colectivo (como fizeram os 
sete da Irmandade da Fundágem) o 
espírito «gosmáticor e locupletivo. 

Mas tercemos as nossas armas de 
argumentação pâra, assim, podermos 
convencer os mais renitentes e tei- 
mosos. E 

Ora, intitulando-vos fundadores, 
que nome dais aquêles que tiveram 
a desdita de trabalhar convosco : mo- 
legues às ôrdes do seu siô, não? 

Valha-nos Nossa Senhora da Bôa 
Memória, do Paço. 

Ora atendemos todos nesta ver- 
dade: 

Sendo, como foi durante um lon- 
go espaço de tempo, o sr. José Cor- 

deiro de Jesús, a alma do Grupo, le- 
vando o seu espírito de sacrifício a 
ponto de menosprezar os interesses 
da sua casa comercial pára atender 
às necessidades instantes de desloca« 
ção, assistência, colocação de bilhe- 
tes, etc., etc., do mesmo, que contas 
prestaremos todos nós a êsse homem, 
consentindo que vós assim lhe pas 
gueis... os seus serviços ? Que con- 
tas dais a êsse homem a quem vós e 
nós — todos os componentes do gru- 
po — incitavamos constantemente a 
dedicar ao grupo, que era nosso, que 
nós alimentavamos com o nosso ca- 
rinho e amôr, numa época em que 
alguns dos tais célebres fundadores 
se não encontravam na terra, as suas 

melhores atenções ? Que contas pres- 
taremos, sim, a êsse nosso antigo 
companheiro cuja dedicação ao gru- 
po constituia um incitivo a todos nós 
que pára éle trabalhavamos, já pelo 
desinteresse já pelo seu belo exem- 
plo de trabalho? Que contas presta- 
remos a êsse homem que chegou a 
deixar pessoas estranhas no seu es- 
tabelecimento pãra acompanhar o 
grupo nas suas «tournées» ? 

Sim, J. €. ]., P. P. e muitos outros 
faziam pelo grupo o melhor que sa- 
biam e que podiam, enquanto que 
alguns dos célebres fundadores... 
andavam a fundar melhor a sua vida 
por terras longínquas, indiferentes 
ao seu progresso e siustentação!... 

Mas... agora souberam invocar 
direitos tortíssimos pára, .. enfiarem 
o anel da recompensa! 

Mesmo assim, os tais colegas que 
estavam fora da terra trabalhando 
em proveito próprio, não consegui- 
ram amealhar o cobre suficiente pâra 
satisfazerem a sua ambição, Foi pre- 
ciso que o nosso bom povo, que tão 
carinhosamente sempre nos acolheu, 
nescorresser com o dinheirinho pre- 
ciso pára êles agora comprarem o 
ouro ambicionado. .. 

Enfim..., continuemos, Que con- 
tas dais, vós ó donos!, que assim 
tão ao desbarato lançaveis a vossa 
propriedade... pãra outros explora- 
rem por amór de vós..., que contas 
— volto a interrogar — dais ao povo 
da terra? 
Que grandes pândegos !!! 
Pára finalizar. Enquanto o sr. José 

Cordeiro de Jesús e outros mais (eu 
fiz pouco, como já disse, mas falo 
como componente do grupo, o que 
é bastante pára ter êsse direito) gas- 
tava o seu dinheiro em prol do GQ, 
D. U. C., dedicado a êle apenas por 
amôr, como todos nós, existiam den- 
tro do Grupo sete componentes 
que trabalhavam por interes- 
se e..., ansiosos, aguardavam 
o fim do Grupo pâãra se locu- 

pletarem com o producto do 
trabalho dos seus colegas... a 
fim de poderem ornamentar condi- 
gnamente... os seus ricos dedos, ou 
o mais que foil 

Isto é revoltante | 
Ah! meus caríssimos senhores, 

quem quere aneis, compra-os, Trago 
uma aliança no dedo, mas custou-me 
26850. E” leve, não me pesa na cons- 
ciência; ao passo que os vossos... 

Sem mais, confessa-ge muito agra- 
decido, etc. 

Cacia, 1216/931 

JOSE MARIA FERREIRA 
PORTELA. 

  

Do nosso amigo sr, Samuel da 
Costa Santos, ultimo tesoureiro do 
Grupo, recebemos a seguinte carta a 
que damos publicidade na integra : 

REMINISCÊNCIAS... 

O «Grupo Musical Cacienser e o ex- 
tincto «Grupo Dramático Cacienver 

Sr. Redactor: — Com êstes mes- 
mos título e sub. vem o sr. M. Pinto 
Perfeito (perfeito no nome mas mui- 
to imperfeito ro miólo), no n.º 60 do 
Ecos a lamuriar, naturalmente roido 
pelo despeito, contra o destino que 
as 7 pessoas que, tendo tido a inicia- 
tiva de improvisar um Grupo Dra- 
mútico nesta freguesia, não lhes fa- 
lhou, alfim, o raciocínio para o justo 
emprêgo do capital que acusava o 
saldo em caixa, da qual eu fui o de- 
positario a.mór parte do tempo, co- 
mo seu tesoureiro. 

Este sr. Pinto, pinto ou frango, e 
um outro seu «mandado» que, sôbre 
O mesmo assunto já se pronuhciou 
tambem no ultimo numero do seu 
jornal, deviam saber pôr a questau 
em equação, apesar de nada terem 
com ela. Deviam trazer a público q 
seu clamôr; mas com justiça com Ji- 
zura de caracter e com a veracidade 
dos factos ocorridos! 

Quando assim procederem, quan- 
do arrancarem a máscara que óra 
lhes afivéla o rósto, eu, em nôme do 
fenecido G. D. U. C., lhes direi no 
quanto foi avaliado o trabalho que 
eles-todos produziram no tablado 
tôsco do «Teatro Vougan, e quanto 
têm a pagar pelo ensino e, conse- 
quentemente, pela ousadia. Têm que 
dizer, primeiro que tudo, quem os 
convidou a irem lá e onde: têm os 
contratos devidamente autenticados 
pelas pessoas que sempre preponde- 
raram no Grupo e a quem se deve o 
exclusivo da sua aparição em Cacia. 

O povo caciense, a base onde os   
 



imveiosos assentam os seus do- 
lorosos queixumes, nada tem 
que ver com o caso da direc- 
ção que o dinheiro tomou, por- 
quanto os sete organizadores 
nunca solicitaram o seu auxilio; 
nem para as primeiras instala- 
ções do Grupo, nem para a 
trequência aos espectaculos que 
v mesmo fez réclamar e deu. 

Lança-me para a verificação 
das respectivas contas, o répto 
osr. M. Pinto Perfeito. Com 
toda a sua perfeição lhe garan- 
to que, para ele e todos os ou- 
tros com quem está mancomu- 
xado, as contos e os livros aon- 
de elas estão anotadas, podem 
ser vistas e revistas (sem ser a 
tal... «Cacia de Relancer), to- 
dos os dias uteis, do nascer ao 
pôr do sol, na minha residen- 
cia — elles sabem bem aonde 
eu moro... 

Aqui, na presença dos hospe- 
des que todo o ano habitam no 
meu quintal, e com o auxilio, |' 
se tanto fôr preciso, da canêta 
(é de tinta permanente!) do meu 
Antoninho é que o sr. Perfeito 
(sem ser amôr) póde fazer tô- 
das as «sômas» da extensa lista 
de todas as verbas... 

Agradecendo a publicação 
desta e grato pelo espaço que 
lhe tomo, 

Sou de v., etc., 

SAMUEL DA COSTA 
SANTOS. 

Cacia, 13/10/31. 

  

Do nosso amigo e assinante, 
sr. José Cordeiro de Jess, re- 
<«chemos a seguinte carta: 

Sr. Redactor : — Uma vez 
que o sr. Manuel Pinto Perfei- 
fo chama a atenção de todos os 
coinponentes do antigo Grupo 
Dramático pára o escândalo que 
houve com o producto do es- 
pólio do mesmo, eu venho de- 
clarar que estou a seu lado pãra 
tudo quanto seja necessário ta- 
zer-se a fim de evitar que êsse 
«linheiro leve descaminho: 

Concordo, como é natural, 
que haja uma reiinião pára se 
resolver sôbre a aplicação à 
dar ao saldo existente em cai- 
xa, como muito bem diz o nos: 
so companheiro Zeferino Go- 
mes da Costa. 

Além de todos os serviços 
que prestei ao Grupo de que 
fui muito tempo Secretário e 
Tesoureiro, sou seu credor, con- 
forme posso provar com a mi- 
nha escrita (Borrão n.º 1, ts." 
32). Não é grande a dívida, mas 
são ainda 1890 que... serviram 
agora maravilhosamente pãra 
ajuda na compra dos tais sete 
aneis ! 

Em resumo: — eu concordo 
com a projectada reúnião pára 
se acabar com isto. 

Lembro tambem que presta- 
ram os seus serviços no Grupo 
na qualidade de porteiros os 
srs. Augusto Luís Marques Pe- 
sa e Manuel Dias Nobre que 
têm de ser ouvidos pois que 
os seus serviços não foram pres- 
tados no intuito de serem pa- 
gos, mas sim no de respeitados. 

Todos contribuiram na medi- 
da das suas forças pára o pro- 
gresso do Grupo e, portanto, 
são todos interessados. 

Muito grato se confessa pela 
publicação destas linhas o ami- 
go certo e obrig.º 

Cacia, 12/10/31. 

JOSÊ CORDEIRO 
DE JESÚS. 

Fábrica de Serração 
Já se encontra em franca la- 

boração a Fábrica de Serração 
da Marinha Baixa. 

Auguramos-lhe 
próspero. 

um futuro 
| 

caiu mm 

Visado pela Comissão de Censura 

CANTINHO DOS 

À JANELA 

EÇOS DE CACIA 

TRÊS 

DA VIDA... 
  

(AO JOSÉ MALHEIRO, BOM CAMARADA 
E BOM AMIGO); É 

Para vêr quanta fé perdida, 
Quanta miséria sem par, 
Hã neste orbe atrós, ruim, 
Puz-me à janela da vida 
E alonguei o meu olhar 
Pelo vasto mundo sem fim!... 

Puz todo o meu sentimento 
Na mágua que não se aparta 
Do que mais nos desconsola, 
E assim, a cada momento, 
Vi boçais comendo à farta 

Vi muita vez a razão 

E génios pedindo esmola!. .. 

Por muitos posta de rastos, 
E a mentira em viva chama; 
Até, por triste irrisão, 
Vi nulidades nos astros 
E vi ciências na lama... 

Vi dar a ladrões valores, 
Vi sentimentos perdidos 
Nas que passam por honradas; 
Vi cinismos vencedores, 
Muitos herois esquecidos 
E vaidades medalhadas!... 

Vi, no torpôr mais imundo, 
Profundas crenças caindo, 
E maldições ascendendo. 
Tudo vi, por êsse mundo, 
Vi miseráveis subindo 
E homens honrados descendo!. .. 

Por isso afirmo conciso, 
Que para na vida ter sorte 
Não basta a fé decidida; 
Para sêr feliz é preciso 
Sêr canalha até à morte, 
Ou não pensar mais na vida!... 

Lishõa, Outubro de 1931. 

CARLOS CONDE. 

  &-— emana 

TRISTES CONTRASTES... 

(A MEU PRIMO CARLOS CONDE, EXCELENTE 
POETA). 

Tanta miséria viste, camarada 
nó Trabalho, sublime nas ideias, 
do teu castelo por entre as ameias, 
olhando a roda do mundo parada... 

Que ansioso espero a nova alvorada 
barrando de luz as mansardas feias 
e arrazando os palácios das sereias, 
onde gosam os que não fazem nada ! 

Ah, que tristeza amarga nos sorri: 
Vadios ricos comendo fartas ceias, 
trabalhador's mordendo o pó da estrada! 

Tam grande iniguidade inda não vi: 
a necedade aos Astros levantada 
e os talentos jazendo nas cadeias ! 

RAÚL CONDE. 
  

  

IMPRENSA 

“O LISBOETA” 

Deve iniciar a sua publica” 
ção, em Lisbôa, no próximo 
mês de Novembro. O Lisboeta, 
semanário de grande informa- 
ção, crítica e anunciador, que 

    terá na sua redacção os nossos 

amigos srs. Carlos Regueira 
Santos, Aníbal Cruz e. João 
Evangelista Gomes, e será co- 
laborado por alguns dos nos- 
sos melhores homens de letras. 

MANUEL DE VILHENA 
Advogado 

À AVEIRO 

  

Rocio 

A 

A ca bemos 
com 0 analfabetismo | 
Tem merecido os mais 

entusiásticos aplausos a cam- 
panha que o nosso prezado 
colega lisboeta «Diário de 
Notícias» encetou contra o 
analfabetismo. 

Às mais competentes indi- 
vidualidades têm deixado ex- 
pressas em letra redonda nas 
colunas dêste grande diário 
as suas proveitosas opiniões, 
que muito vão contribuir 
pára a solução de tam magno 
problema que tem sido e, de- 
certo continuará sendo a ruí- 
na do país, se, a tenpo e de 
vez, não se pensar dar-lhe ata- 
que a sério, conforme as 
mais altas individualidades na 
matéria o recomendam. 

O nosso jornal, represen- 
tado pelo seu redactor em 
Lisboa, pôs já à disposição 
do importante diário os seus 
préstimos pára o auxiliar na 
acção que vem dispenden- 
do a favor da instrucção po- 
pular e conseqiiente extinção 
do analfabetismo. » 

Aproveitamos esta oportu- 
nidade para endereçarmos os 
nossos agradecimentos ao 
distinto colega pela maneira 
amável e cativante como fo- 
mos recebidos. 

  

FALECIMENTO 
Está de luto pela morte de 

um seu tio o nosso prezado 
amigo, sr. Horácio Franco 
Pimenta, considerado comer- 
ciante da praça de Lisboa + 

  

membro do Grupo Demo- 
crático Defensores da Repú- 
blica. 

O «Ecos de Cacia» fez-se 
representar no funeral pelo 
seu redactor sr. Aníbal Cruz. 

Os nossos pêsames. 
a 

Todo o nosso conterrâneo 
residente em Lisboa que de- 
sejar a publicação de alguma 
coisa no nosso Jornal queira 
dirigir-se ao Bêco dos Cléri- 
gos, n.º 1. 

      

s.. 

D Homem descende 
do peixe cu do macaco ? 
Lemos algures que o dr. 

W. Gregory, do Museu de 
História Natural de Inglater- 
ra, pretende demonstrar que 
o homem descende, não do 
macaco, segundo a teoria de 
Darwin, mas do peixe. Numa 
série de modélos em gêsso, 
apresenta as várias fases da 
evolução do rósto humano, 
do peixe ao macaco e do ma- 
caco ao homem. ; 

Esta afirmação provocou, 
como é natural, apaixonadas 

  

"| controvérsias, mas nós, 'em- 
bora leigos na matéria, não 
deixamos de nos inclinar pára 
a opinião do dr. Gregory. 

Porquê? 
Porque a vida é um mar 

largo, profundo, por vezes 

nêle têm os homens de na- 
dar. .u I 

Por sinal que, alguns, na- 
dam, voam com a perfeição   do mais perfeito peixe. 

agitado, e, por isso mesmo, |   

Sindicato da Pequenã Im- 
prensae Imprensa Regional 

Devido aos bons esforgos 
da sua direcção, acaba de ser 
instalada no suntuoso e anti- 
go Palácio do Conde da Gra- 
ça, no Largo do Intendente, 
n.º 35, em Lisboa, a sêde do 
nosso Sindicato. 

Assim fica a classe dos 
jornalistas da Pequena Im- 
prensa servida com uma séde 
condigna, cheia de confôrto 
e à altura de receber os seus 
numerosos associados, sendo 
por isso merecedores dos 
nossos elógios os incansáveis 
e inteligentes camaradas que 
fazem parte dos corpos ge- 
rentes já pela bôa medida to- 
mada, mas tambem por tan- 
tas outras regalias conquista- 
das. 

* 

Tem saído com regulari- 
dade o «Boletim Oficial do 
Sindicato da Pequena Im- 
prensa e Imprensa Regional», 
que se apresenta como publi- 
cação informadora das reso- 
luções desta importante co- 
lectividade. 

Agradecemos a visita. Po- 
rém — vá lá um «bocadinho» 
de melindre... - - notamos 
que pâãra o redactor do «Bo- 
letim», o «Ecos de-Cacia» 
não merece a mesma consi- 
deração que dedica a tantos 
outros periódicos, visto que... 

Cala-te bôca!... 

Conselheira Nunes daSilva 
Pãra presidir a uma assem- 

bleia geral do Monte Pio Ge- 
ral, esteve no Pórto, sua ex * 
o sr. Conselheiro Nunes da 
Silva. 

Declaração 
Tendo chegado ao meu co- 

nhecimento que no Recreio 
Musical Esgueirense há uma 
creatura que se interessa pelo 
reingresso de minha pessoa 
e de meu irmão naquele grê- 
mio, mas tendo igualmente 
conhecimento de que, a pro- 
pósito do caso, foi dito pelo 
sr. Luís Pinheiro que nós, e 
não eles, é que nos deviamos 
«abaixar», venho por êsts 
meio declarar que de maneira 
alguma quero fazer outra vez 
parte da tuna «Recreio Mu- 
sical Esgueirense». 

Esgueira, 14/10/931. 

AMERICO RAMALHO. 

MANUEL DOMINGUES 
NINA JUNIOR 

Partiu pára Lisbôa êste 
nosso ilustre amigo e conter- 
rânco a quem desejamos as 
melhores felicidades. 

- Ra PETE 

Maria Raquel 
Queiras-me aceitar as mi- 

nhas sinceras felicitações pelo 
teu aniversário natalício, pois 
écuma péta:a que cai de um 
lírio que jâmais a poderá; re- 
coperar. 

Faço votos afectuosos e 
cordiais pãra que êste dia 'se 
repita por longos e bons anos 
cheios-de prosperidade, 

Teu irmão muito amigo, 
Armando Baptista da Silva. 
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João Afonso! 
Fernandes 
Vai hoje“a enterrar João 

Afonso Fernandes. 
Tive sempre por êste ho- 

mem o maior dos respeitos, 

porque era um autêntico ca- 
rácter. 

Republicano convicto, João 
Afonso Fernandes, conseguiu 
trilhar a sinuosa-estrada: da 

vida sem nunca se ter desvia- 
do pára a valeta onde muitos 

se enlameiam. João Afonso 
Fernandes foi do Berço á 

Tumba sem ter ne-essidade 
de esconder a cara uma só 
vez que fósse! 

Republicano desinteressa- 
do e bom, êle nunca se serviu 
das sua preponderância polí- 

tica pâra perseguir um inimi- 
go. E” assim que devemos 
ser. 

Não é por ter encontra- 
do sempre em Afonso Fer- 

nandes uma alma bôa, ami- 

ga, um desinteressado e leal 

admirador desta humilde pe- 
na, que, hoje, à beira da 
campa' do chorado Quinta- 

neiro, desfolha estas desbo- 

tadas flores de saiilade, o 

RAUL CONDE. 

Pr NTA” 
Este jornal inicia, 

no próximo núme- 

ro, em folhetim, a 
publicação da últi- 

ma obra literária do 
jornalista, sr. Raúl 
Conde, que desde 

o nº 29, tem orien- 
tado e dirigido o 

“Ecos” por forma 
tão brilhante que o 
tornou o melhor e 
mais lido jornal da 
Região. 

  

  

De Angeja 
Consta-nos que brevemen- 

te vamos ter eletricidade. 

Oxalá assim seja, e que se 
passe, quanto antes, das pa- 
lavras aos/faetos. 

— Seguiu ontem pára Lis- 

boa acompanhado de sua es- 

posa é filho «o» sr. - António 
Nunes das Neves. À 

— Pãra a Torreira, segui- 

ram há dias as esposas ;e fis 

lhas do sr, José -Alcaide e 

Guilherme Capela, assim co- 

mo o sr Domingos Ribeiro; 

esposa e neto Amadeu e-os 
filhos do isr. Atménio, Rodrt- 
guês. + ns 1 

— Tambem hoje seguiram 
pára lá os srs. João Rato e 
filho José e-ó'sr. Henrique de 
Matos. 1 

— De Mirandela aonde é 
estabelecido encontra-se já 
há dias na sua quinta da rua 
da Cruz ó sr. Francisco Cres- 
po e esposa. , 

— A vontinúar os seus es- 
tudos, retiraram-se há dias o 
filho do sr. Américo Souto e 
os netos do sr. Domingos 
Ferreira. 

— Pãra Lisboa seguiu ho- 
je o sr. Aires Nunes de Pi, 
nho e esposa. 

— Faleceu há dias um fi- 
lhinho de tenra idade. do sr. 
Arménio Nunes d'Almeida 
e Cruz (o Ferra). 

—-Consta-nos que fez anos 
há dias o sr. Américo Cape- 
la, mas nem por isso nos 
ofereceu uma cervejinha. Se 
tal é verdade, parabens. 

— Encontram-se melhores 
dos seus padecimêntos o pá- 

[roco desta freguesia António 
Marques Nogueira e a mãe 
dos srs. José António d'Oli- 
veira Santos. 

— Tem estado retido no 
leito o sr. Antonio Costa, da 
Agra. 

-— Igualmente vai sentindo 
melhoras a esposa do. sr. 
João Taco. E 

Aos doentes desejamos rá- 
| pidas melhoras. 

— Seguiu há dias pára 
uma-casa de saúde de Lis- 
boa a menina Maria dos An- 
jos, filha do sr. João Nava- 
lhas, do Pinheiro. 

  

De Eixo 
Faleceu nesta vila a sr.* Ju- 

lia da Costa, esposa do sr. 
Paulo Ferreira da Costa. 

* — Tambem faleceu o sr. 
Armando Dias Fernandes. 

A's duas famílias enluta- 
das os nossos pêsames. 

— Encontra-se nesta vila 
o sr. Manuel Pericão, dig.” 
Regente Agrícola, em Alcá- 
cer do Sal. 

— Partiram pára a capital 
os srs. José Dias Larangeira, 

sua sr.” D. Antónia Laran- 
geira. R 

— Diz o correspondente 
desta vila-pâra o «Jornal de 
Estarrejar que se deve pro- 
ceder a uma excavação em 
busca em busca de um te- 
souro «submergido»... por 
aqui perto. 

Se é onde se julga, será 
preciso fazer-se uma excava- 
ção de mais de 50 kil. de... 
profunilidade ! 

vv E é possível, que se 
vá encontrar os restos: mor- 

fundo bo! 5 o: 
»-Que:Deus proteja os «mi- 
neiros» pâra que não morram, 
“asfixiados; "tala profundidade 
a que terão de descer... 

, ! + | 

De Aveiro 
Nodia 1 do, éoirante” pelas 

(2 horas precisas, falecen nesta 

ieidade apósdoloruso sofvimou= 

[o   
+. 

Sebastião Dias Larangeira e, 

tais... dealguma panela sem. 

to, o sr. Carlos Julio de Faria 
Duarte, filho do sr. Mario Dnar- 
te Dicector de Finanças deste 
distrito é da falecida Baronesa 
da Rrcosta, e irmão do gr, Ma- 
rio Duarte (Filho), vice-consul 
em Lá-liuardia e do sr. Fran- 
cisco Duarte, empregado nos 
escritorios de Vacum Oil Com- 
pany. 
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, encorporando se 
centenas de pessoas de todo q 
distrito que assins testemunha- 
ram a simpatia que nutriam 
pelo extinto e sua familia. 
Tambem so fizeram represen- 

tar no luzido funeral os Bom- 
beiros Voluntarios de Espinho 
& OULHAB USSOCIAÇÕES CONgEnArer 
dos concelhos visinhos. 

À familia enlutada enviamos 
profundos sentimentos, 

— Tomou posse do cargo de 
enpitão do Porto de Aveiro, o 
sr. comandante 
Láuwy que exercia iguais fun- 

ções uo porto da Figueira da 
Foz, 

S. ex. foi muito cumprimen- 
tado após o neto da posse, 
— Tambem tomou posse do 

lugar da Tesoureiro da Fa- 
zeuda Publica o sr. Francisco 
Pinto dos Reis, que veio tran- 
ferido de Cesimbra. 

— Comemorando a gloriosa 
data do 5 de Outnbro, realiza- 
ram-se nesta cidade vários fes- 
tejos, , 

Assim, percorreu na manhã 
daquele dia algumas ruas da ci- 
dade, executando lindas «mar-   

Alvaro Palma |: 

chas», a Banda do Azilo-Escola 
Distrital. 

Viam-se alguns edifícios pú- 
blicos embandeirados. 

Em algumas associações de 
recreio o dia tambem foi feste- 
judo. 

A" noite, a Banda do 19, deu, 
um concerto na Praça da Re- 
pública. 

  

De Mafaduços - Alumigira 
O clericalismo e o dia 13 

de Outubro de 1909 

Com desolação recordo 
esta triste data. 

Foi nêste dia que o: céle- 
bre Castelo de Montjuik as- 
sistiu ao horroroso fuzila- 
mento de Ferrer. 

Oxalá os crimes que as 
negras seitas veem cometen- 
do na pessoa dos grandes 
pensadores e idealistas sejam 
quanto antes punidos a fim 
de a humanidade poder en- 
trar numa era paz e de amor. 

Da Barra 
Como nos anos anteriores 

realizaram-se nesta praia e na 
da Costa Nova, festas em 
honra de N.Senhora dos Na- 
vegantes e da Saude. 

— No dia 11 do corrente 
voltou-se, devido à agitação 

do mar, uma pequena embar- 

cação, tendo caído à água to- 
dos os seus tripulantes que, 
felizmente, foram salvos. 

— Chegaram à vista da 
barra alguns návios da pesca 
do bacalhau que não entra- 
ram por o mar não o permis 
tir, pelo que seguiram para o 
Pórto. 

eee mm 

De Avansa 
Por absoluta falta de es- 

paço e pornos ter chegado 
tarde, não publicamos nêste 

número a correspondência de 
Avanca. 

  

40 emma 

Providências! 
Chamamos a atenção de 

s. ex.* o. sr. Delegado de 
Saúde pára um caso que, se- 
gundo nos consta, se deu, a 
semana passada, em Sarra- 
zola. 

Uma creatura de que não 
podémos averiguar a identi- 
dade, mas conceiteza muito 
pouco 
comprando p gentes, 
naturalmente pãra.os. abater. 

Pedem-se providências. 

     

  

ag 

  

  

  

neros. Os melhores preços. 
A maior solidez e segutan- 
ça em todos os artigos do 

os centros 

Móveis de ferro em todos os gé- 

nosso fabrico. Abastecemos | 
mais populosos. 

Fábrica de Móveis de Forro 
de Avanca 

— DE — 

Adelino Dias da Costa 

  

  

  

  

Escritório e Fabric 

O melhor que se 

  

| "* Traneiras 

        
FS 

Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão 
  

  

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

TINTAS TYPO = = FOTOGRAFIAS 
H E INDUSTRIAIS 

«Esmalte» e «Apollo» 

ESPECIALIZADA: EM TINTAS PARA 

ALVAIADES, SECANTES 
E.FINOS VERNIZES 

O ECOS DE CACIA-é-impresso com - 
as afamadas tintas desta casa que se re- 

| comendam pela su2 bôa qualidade. 

  

n: Rua da Pasteleira, 

fabrica no País | 

e Navios 
      

AR 
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ECOS 
DA 

SOCIEDADE) 
ANOS 

Completou há dias 24 anos o 
sr. Francisco Mateus. 

Paradens, 

CHEGADAS 

De S. Pedro Sul (Termas), 
regressou há dius, acompanha- 
do de sua esposa, o sr, Manuel 
Domingues Nina Júnior, 

DE PASSAGEM 

  

Tivemos o prazer de cumpri- 
mentar, há-dits, os nossos ami- 
gos, srs. Antônio Augusto Dias 
de Oliveira, Rujino Alegria, co- 
merciante, e suas gentis filhas 
Virgínia, Celeste e Maria, e Au- 
gusto Alegria, ferroviário que 
undam em digressão por algu- 
mas terras do norte do país no 
explêndido «Nash» do'sr. Olt- 
veira, 

ESTADAS 

Vimos em Cacia, há dias, os 
nossos amigos, srs, Manuel Ro- 
drigues Gomes e Manuel Nunes 
da Silva, industriais, ena Quin- 
tãos srs. Jorquim Ventura da 
Silva e Mário Rodrigues Bran- 
Co. 

PARTIDAS 

Para França, acompanhado 
de sua esposa, partiu hi dias, o 
nosso amigo, sr. Domingos d" 
Oliveira Garrido, e para Lisboir 
o sr. Adriano Nunes Ferreira, 
sobrinho do sr. João Dias Qua- 
resma. 

RESPASSA-SE, no cen- 
tro da Baixa, com uma 
bôa coz:dura. Pára tra- 

tar: Manuel de Souza =Lar- 
go da Constituição —- Leiria 

 



Manoel Correia Vidinha 
Com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 
Miudezas e louças de todas às qualidades — Sapatos e 
chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz —A ngeja 

  

  

Fábrica de pirolitos, gazosas e 
laranjadas. Grande depósito de 
licôres e vinhos finos. Depositá- 
riosda cerveja « Portugália». Tor- 
refação e moagem de cafés a va- 
pôr 

MUNDOS TRTIAE 
de Manuel Tavares de Souza & F.º 

Rua de Sá AVEIRO 

    
  

  

Agência funerária 

=DE= 

Guilherme Dias Gapela 

Grande depósito de urnas de mógno 
e nogueira americana 

Corôas, caixôis de chumbo, cêra 
vestidos e mantos 

Encarrega-se de funerais 

  

PRAÇA DA REPÚBLICA 

ANGEJA 
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ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais | | químicos 

e e 
ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

  

fes nata na no d6 

Consultório de clínica dentária 

MANUEL PEREIRA DE SOUZA 
Cirutgião Dentista pela Faculdade de Medecina do Porto 

Consultorio : 
Farmácia Souza -- Estarreja 

mam e rare eme 

  

  

    

  

Artur Fernandes 
Lindos romances A assinatura 

Agente de Publicações Rua do Canto — Aveiro 

ECOS DE CACIA 

VERMIFUBO LAXÁTIVO | 
LUSITANO 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 

em creanças, mesmo de 
tenra idade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co- 
mo na destruição dos ger- 
mens que os reproduzem. 

Preparador e depositário : 

Farmácia Lusitana 

CACIA 
aii ip A e 

RP o 

Tem todos osar- 
tigos funerários. 

  

  

  

Preço dos géneros   
  

Milho b. nacional (20,1) 10350 
IRBG = as ssiso » 23800 
Centeio. icms » 17500 
Feijão branco. . |» 12800 
Feijão amarelo . » 13800 

“mistura " 9800 
” larangeiro » 12800 
” frade . » 8300 

Ovos (duzia 3820 
ee O O) o 

  

Expediente 
Informamos os nossos es- 

timados assinantes que à co- 
brança feita pelo correio 
acresce 1800. 

Por êsse motivo torna-se 
mais económico para o assi- 
nante mandar satisfazer a 
importância das suas assina- 
turas. 

* 

Pedimos aos srs. assinan- 
tes o favor de nos avisarem 
sempre que mudem de direc- 
ção. 

No caso do nosso jornar 
não ser entregue regular- 
mente é obséquio avisar-nos 
para providenciarmos nêsse 
sentido. 
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VISADO PELA COMISSAO 
DECENSURA 

AVEIRO 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 

Cordas e urnas funerárias 
—  CEEESMEEMONOTR SISTER COR 

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 
maior e mais antigo depósito de 

URNAS do districto. 
Só vende BARATO 

Casa Leitão 
Estarreja 

  

a 
de 

de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

aas, artigos de bordar, figurinos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos, etc. 

  

Restaurant Floresta 
Este modssto restaurant tem por divisa bem servir os séus 

estimados clientes, E' o que mais barato vende. 

  

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E" o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 
e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboa» tambem aqui se vende sendo 
vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

a GRIPE 

  

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

AZULEJOS 
Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos —- Cópias fieis 
de : monumentos, assuntos históricos, paisa- 
poa Ao go Dai gens, fotografias, etc. 

  

  

E AD End QUA 
me DIAS 

EIN TE NOVA 
DE 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

PORTUGAL 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

  

IAGENGIA GOSTA 
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Praça-Estarreja 
  

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
tods a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondeucia. 
Prontidão, Seriedade e Economia 

TIPOGRAFIA 
Caciense 

  

DE 

LOUREIRO  
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